
A mar,ua do cabocro
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Um sketch de Roberto Lis -

Ela - Ilanéco, ooê tá tom triste
ca cara lismacerada!

Que é que ocê tem que tá aassim?

Kum é nada nâo, RósirJia.
'Ê essa vida marvada

que num tem pena de mim.

Ela - InLante ocê era alegre,
ria, brincava ca gente,
dispois... anssim di repente,
sem dizê nada pruquê,
ocí fic6 burricido,
calado, que'to, incuído...
Cabocro ocê tá murdido

ou viu sacy-pererê!

liem uma cousa nem outra.

Eu só pósso le dizê
que a vida que a gente leva
num paga a pena vivê!

Ela - A vida é bôa, i.ianéco,
p.- rcisa é sabê levá;
nóga o que a gente le pede
e o que num pede ela dá;
e ntim vale sê teimosa

pmquê a vida é caprichosa
e s(5 dá o que bem quó.

Ele - Isso chega pra amostrá
que ela tombem é muié,

Ela - Hanóco, pulo que vejo
ocê tá disinludido.

Ele - Pra mim tá tudo perdido,
num vejo mais sarvação!
Ah vida marvada! Ah vida!.

Ela - Ocê tem é uma firida
no fundo do coração.
líIas num fique dease^geito
sofreno tanta afrição.
Vô le arreceitá tua remódio *

pra ocê botá no seu peito
e ocê vai vê que a firida
era dois tempo toma geito.

Ele - Munto ubrigado, Rosinha,
num percisa si cansá
pruquê a tristeza que eu tenlio
ocê ntua pode curá.

Ela - PtdLs eu le digo que curo
xeje a tristeza que fô;
si o má tá drento do peito
ocê percure otro amê.
Doxe tudo ahi prum canto,
vá pra longe,
pra mó de inxug
A lonjura é um bao remedio
pra curá dô e cancera.

Ele ~ Mas minha dÔ é bestera
que o ia num pode cui'á.

o mundo é.piqueno
e a dô córre atraiz da gente.

Ela - Ocê stifria mais meno,
si quizeese me contá
a rezão do sufrimento,
mas ocê tá rinitente

Ele - Num quero falá, Eósinha,
ocê vai me adescurpá.

Ela - È farta de cunfiança? -

Ele ~ líum é nada. '^tie insperança!
que aperfiro cálá,

Ela - Tá bão, intonce descitrpe
üi tê burricido tanto.

E pra que ocê amióre
e os seus óio mais num chóre

vê rezá pro Esprito Santo.
E percure arreagi,
butá fóra esse sofrê,
alimpá seu coração.
Ripare o seu Alazão
cumo parece intendê
tudo que eu tô le dizen.
Parece inté ta sofreno

ciando triste pra ocê.

Ele - LIcu cavalo é tun bão amigo
).| momento de magua
lá sempre cunigo.

Ela - Tá bl^, Llanéco, intó lógo,
eu v®rezá pur meeS,

Ele - Intó^ógo, agardecido.
Que pIus le dê bão vivê.

(ouve-se um violão e uma voz que canta
á distancia:a canção: "Ocê num nasceu
pra mim" . Pausa em que só' j
se ouve a canção. Qtiando Maneco come
ça a falar ela serve de fundo).

Alazão, meu bão amigo,
eu tô em farta cumtigo
num te contei mou sofrô

e tu me vendo chorá

vem chorá Junto cumigo
sem sabe memo pruquê.
Quantas veiz tenho incontrado
teus oio triste^ parado,
oiando pra mim quebrado
oumo tivesse duente.

Eu sei que tu tá cismado
de vê anssim dirrubado
um cabocro tom valente,

Eu era cumo a parmera
que o vento sacóde intera
mas num póde dirrubá; ●
zombava da minha sorte,
num tinlia medo da norte,
das peleia ou temporá!
Um dia aquela marvada
entíô no meu coração,
JuxÔ pra miçi, felz preaessa
de vim morá no meu chão.
Veio nada! Poi cum otro

e me dexô. Alazão!
Piquei ca vida perdida^
e adetis. cabocro de antão!

Num falava, n^ cuiaia,
de noute Já não di»umia
prezo naquela lembrança,
e eu que sempre escarnecia
dos caboco que chorava,
quauio a sodade apertava
chorava quejí nem criançaI
Um dia Jurei vingança
e fui em percura dela)
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‘ ■ caminhei dia ap<5is dia,
preso naquela instmia
ca cara seca, amarela,
os oio fundo, briando;
quem me visse pensaria,
anssim num mal cumparando
que eu era a própria luciira!
E eu sigiiia caminhano,
caminhano, caminhano,
sem contá tempo pu limótiral
Um dia topei um rancho
cum cerca de arame em vorta,
hem na huquinha da mata;
passei pra drento da cerca
e pula fresta da porta,
seu Âlazâo, vi a ingrata!
Sinti drento do meu peito
ima. rélYa e xim despeito
que niim qxiiz sahê de nada,
ganhei pra drento do rancho
e já no premero gorpe
adirruhei a marvada*

Uei-le cinco punhalada
pra matá junto cum ela
a reiva que eu tinha em mim,
mas quano vi ela caída,
cas facia discolorida

eu num sei o que sintim.
Sai numa disparada,
numa currida sem fim.

iJas quanto mais longe eu ia
pi6 a currida aquela
piruquô eu via os oio dela
cada veiz mais fixo em mim.

JDispois, o tempo passano,
seus oio forum deixano

aos pouco de atrumentá,
tá que um dia se apagaram.
Poi entonce que os meus oio
desde aí num se ageitarum
ca farta do seu oiá! .
Ira a sodade, meu pingo,
que vinha me visita;
feiz casa na minha casa

pra nunca mais me dexál
Hoje ela veve cumigo
toda a hora, todo o instante,
traiz meu peito assuluçante,
faiz sofrâ meu coração.
Pruquê que inzeste^a sodade?
Responde, meu Alazão!
Teas oio tá me dizeno

que tu tomhem tá sofreno,
sofreno ca minha ãô
e o teu oiá de amizade

vem me dizê que a sodade
é 0 remorso desse amô! ● ● ●


